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HISTÓRIAS OCULTAS:  
TRAFICANTES, INVESTIDORES, NAVIOS

MARQUES, Leonardo. The United States and the Transatlantic Slave 
Trade to the Americas

Neste livro, o professor Leonardo 
Marques analisa com perspicácia a 
participação dos Estados Unidos no 
tráfico transatlântico de escravos, 

até os últimos desembarques de ca-
tivos em Cuba, no final da década 

de novas tecnologias, a industriali-
-

te, a especialização na produção de 
-

berdade comercial. Elas permitiram 
uma “reconfiguração do capitalismo 
histórico ao longo do século XIX” 
que resultou numa “acumulação de 
capital em escala sem precedentes” 

-
tidores e construtores de navios dos 
Estados Unidos aproveitaram as 
oportunidades decorrentes do ex-
pansionismo americano.

Rhode Island possibilitaram a entra-
da dos Estados Unidos no comércio 

D’Wolf, de Bristol, e seus colabo-
radores estruturaram um comércio 

triangular entre Rhode Island, África 
Ocidental e Caribe. Esses comercian-
tes trocavam rum da Nova Inglater-
ra por escravos Africanos, que eram 
levados para Cuba e para o sul dos 
EUA. O açúcar produzido em Cuba 
era usado para a produção de rum. 
Marques afirma que tais “produtos 

tanto quanto os ventos e as correntes 

Rhode Island (juntamente com várias 

Inglaterra) enriqueceram e investi-
ram seus lucros em vários setores, 
incluindo destilarias de rum, bancos, 
companhias de seguros e univer-
sidades nos Estados Unidos.  Este 

em que os comerciantes dos Estados 
Unidos financiaram diretamente o 
tráfico de escravos.

Muitas leis contra o tráfico de es-
cravos aprovadas nos Estados Uni-

-
pação de Rhode Island no negócio. 

desempenharam um papel decisivo, 
a exemplo da aprovação pela Ingla-

 Ver Craig Steven Wilder, 

, Londres: Blooms-
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tráfico no império britânico, e da as-
sinatura de tratados bilaterais entre 

escravos. Essa dialética entre a po-

a proibição do tráfico internacional 

-
ção de açúcar e café em Cuba e no 
Brasil teve aumento significativo 
como decorrência da Revolução Hai-

a necessidade de mão de obra para 
as lavouras de açúcar e café, os tra-
ficantes e as elites mercantis desses 

de escravos africanos. Comerciantes 
e cidadãos dos Estados Unidos res-
ponderam imediatamente às novas 
oportunidades de mercado: experien-
tes capitães de navios e marinheiros 
estadunidenses buscaram trabalho 
nos tumbeiros e aumentou exponen-
cialmente o número dessas embar-

-

de escravos para Cuba e Brasil. Os 

Unidos transportaram mais de um 
milhão desses africanos.

os traficantes dos Estados Unidos 
voltaram sua atenção para Cuba. 
Os navios e portos norte-america-

nos (Nova York, Baltimore, Nova 
Orleans) desempenharam um papel 

permitiu considerável aumento nos 
desembarques de escravos na ilha es-

tráfico de escravos e aos subterfúgios 
usados pelos traficantes, foi grande 
o esforço daqueles que representa-
vam causas humanitárias para forjar 

suprimir o tráfico de escravos.
-

eventos importantes mereceram 
atenção. Ao contrário de seus prede-
cessores, o presidente Abraham Lin-

recusou-se a perdoar Nathaniel Gor-
don, um capitão de Portland, Maine, 
considerado culpado por um júri de 
Nova York por transportar a bordo 
do navio Erie africanos para Cuba. 
A pena para o crime era a morte. En-

Gordon foi o único traficante execu-
tado na história dos Estados Unidos. 
A morte de Gordon soou como um 
trovão no mundo atlântico. O segun-
do evento chave foi a adesão de Lin-
coln ao tratado de Lyons-Seward, 

-
dos Unidos selaram com a Inglaterra 
um acordo para a busca de navios de 
ambas as nacionalidades suspeitos 
de transportar escravos. A quanti-
dade de navios negreiros nos portos 
dos Estados Unidos e o número de 
africanos transportados em navios 
com a bandeira dos Estados Unidos 

-
culos e meio do tráfico transatlânti-
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co de cativos africanos, que resultou 
no embarque de aproximadamente 

-

Leonardo Marques publica evi-
dências da influência e do impacto dos 

oficiais dos Estados Unidos, tanto no 
Brasil como em Cuba, reportaram 
atividades ilegais, investigaram tran-

e ajudaram a indiciar traficantes dos 
Estados Unidos. Outros facilitaram o 

Estados Unidos que trabalharam di-
ligentemente para suprimir todas as 
formas de envolvimento dos Estados 
Unidos no tráfico de escravos e outros 
que faziam vista grossa. O autor ofe-
rece uma grande quantidade de infor-

-
cas comerciais e atores que investiram 
no comércio de escravos.

O livro lança luz sobre um im-
portante debate. Até que ponto o 
capital americano desempenhou al-
gum papel no comércio de escravos 

-
ques cita o livro clássico de W. E. 
B. Du Bois, The Suppression of the 

: 

Finalmente, o comércio americano de 
escravos foi feito principalmente pelo 
capital dos Estados Unidos, por navios 
dos Estados Unidos, capitaneados por 
cidadãos dos Estados Unidos e sob a 
bandeira dos Estados Unidos.

 Ver W. E. B. Du Bois, The Suppression of 

Ao questionar esta afirmação, 
Marques enfatiza que o investimen-
to direto dos Estados Unidos em 
viagens escravistas desapareceu em 

espanhois e portugueses dominaram 

Estados Unidos eram apenas fun-
cionários do tráfico. No entanto, 

-

transportaram africanos e facilitaram 
o tráfico de escravos da África para 

naval dos Estados Unidos tinham 
pleno conhecimento das atividades 

-
tavam destinados. Ademais, a cons-
trução de navios na costa leste dos 
Estados Unidos beneficiou as econo-
mias locais e regionais de Portland, 
no Maine, e Nova Orleans, na Loui-
siana. Conforme observado por mui-
tos historiadores, 

a indústria empregou centenas de 
marinheiros, carpinteiros, fabri-
cantes de vela e ferrarias, para não 
mencionar madeireiras. Duas mil 
árvores, principalmente carvalhos 
e pinheiros, eram cortadas para 
construir um único navio de porte 
adequado.  

Deve-se considerar que a cons-
trução de navios, a mais avançada 

, Nova York: Long-

 Anne Farrow, Joel Lang e Jenifer Frank, 

, Nova 
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tecnologia produzida nos Estados 

século XIX, pode ser vista como 
uma forma de investimento de ca-
pitais com origem nos Estados Uni-
dos. Pesquisas adicionais lançarão 
luz sobre este “momento inovador 
do capitalismo histórico” (p. 4).

Um último comentário. Diver-

são citados Charleston, Savannah, 
Havana, Rhode Island, Gold Co-
ast, Alta Guiné, Serra Leoa e Sene-
gambia. Faltou um mapa. Tal mapa, 
mesmo sendo apenas referente ao 
Atlântico, poderia ser útil tanto para 
leitores especialistas como para lei-
gos.

Dale T. Graden
Universidade de Idaho

Graden@uidaho.edu


